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"N ordeste

N egativos e seus p o s i t iv o s  p ra  v e r  s i  

podem s a i r  lo a s  en se p ia  grande c a r tã o  

p o s ta l .  Cu sen  s e r  se p ia  mesmo."

Mario de Andrade. In d icação  em envelope 

de n e g a tiv o s .

0 a p r e n d i z  d e  f o t  

A n d r a d e  -  e x i s t i u  
r i ô n c i a  m u i t o  imp 

g r á f i c a s " .  D enom i

A p r e n d i z  de  f e i t i ______
f a s c i n a ç ã o  p e l o  o b j e t o  d e  s u a  p e s q u i s a  de  v i a j a n t e  no sécu lo  XX: 

o povo  b r a s i l e i r o  em s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e em s u a s  m an ifestaçõ es  

c u l t u r a i s .

São d u a s  a s  " v i a g e n s  e t n o g r á f i c a s " .  Na p r i m e i r a , ao N o r t e , que se 
i n i c i a  em m a i o  de  1927 » t em l u g a r  a e s t r é i a  do f o t ó g r a f o  a p r e n ­

d i z .  P r o l o n g a n d o - s e  a t é  a g o s t o ,  a v i a g e m ,  que  l h e  p rop o rc io n a  um 

c o n t a t o  e s t r e i t o  com a A m a z ô n i a , é e x a u s t i v a m e n t e  f o t o g r a f a d a .  

M á r i o  de  A n d r a d e  r e g i s t r a  s e u  e n c o n t r o  com o s  m o d e r n i s t a s  do s  
o u t r o s  e s t a d o s ,  s u a s  c o m p a n h e i r a s  d e  v i a g e m ,  o t i p o  hum ano d a  

r e g i ã o , a s  f o r m a s  de  t r a b a l h o , a a r q u i t e t u r a . SÓ n ã o  p ô d e  r e g is ­
t r a r  a s  d a n ç a s  d r a m á t i c a s  a q ue  a s s i s t i u ,  p o i s ,  r e a l i z a n d o - s e  à 
n o i t e ,  d e i x a r a m - n o  s e n  r e c u r s o s  t é c n i c o s  p a r a  f o t o g r a f a r . A s e ­

g u n d a  v i a g e m ,  ao N o r d e s t e ,  q u a n d o  r e c o l h e  f a r t í s s i m a  documentação 
p o p u l a r  ( m e l o d i a s ,  p o e s i a ,  d a n ç a s  d r a m á t i c a s ,  m ú s i c a  de  f e i t i ­
ç a r i a ,  e t c . ) ,  o c o r r e  e n t r e  d e z e m b r o  d e  1928  e f e v e r e i r o  de 1929. 
Os mesmos te m a s  -  f o t o g r á f i c o s  -  s e  r e p e t e m  e ,  d e s t a  v e z , M a r i o  
p o d e  d o c u m e n t a r  a s  d a n ç a s  d r a m á t i c a s , a u x i l i a d o  p e l a  l u z  do s o l  
q ue  s e  p r o l o n g a  no v e r ã o . Quando f i x a  a a r q u i t e t u r a  ou a i m a g i ­

n á r i a  s a c r a ,  i n s i s t i n d o  n o s  d e t a l h e s , podemos  j á  v i s l u m b r a r  o 

f u t u r o  c r i a d o r  do SPHAN ( S erv iço  do Patrim ônio  H is tó r ic o  e A r t í s t i c o  

N a c i o n a l ) .

õ g r a f o  -  f a c e t a  p o u c o  c o n h e c i d a  de  M á r i o  de  

e n t r e  1927 e 1 9 2 9 ,  c o i n c i d i n d o  com uma e x p e -  
o r t a n t e  p a r a  o e s c r i t o r ,  a s  s u a s  " v i a g e n s  e tn o - 
n a n d o - s e  " t u r i s t a  a p r e n d i z " ,  numa p a r ó d i a  ao 

c e i r o  d e  P a u l  D u k a s , M á r i o  e s t á  c o n f e s s a n d o  a



Nas f o t o s  d e  am bas -as v i a g e n s  e em o u t r a s  q ue  t i r a  no p e r í o d o  de 
1 9 2 7 - 2 9  , com s u a  " C o d a q u e "  s em s o f i s t i c a ç õ e s ,  podemos  c a p t a r  s u a  
v o n t a d e  de u l t r a p a s s a r  o s  l i m i t e s  do f o t ó g r a f o  a m a d o r , q ue  se r e s ­

t r i n g e m  ao r e g f i s t r o  h i s t ó r i c o - a f e t i v o . P e r c e b e - s e  que  Mario e s t á  
c o n s c i e n t e  d a  F o t o g r a f i a  como l i n g u a g e m  e q ue  s e  a r r i s c a  a e x p l o ­
r á - l a ,  f u g i n d o  ao c o n v e n c i o n a l ,  q u a n d o  t e n t a  c o r t e s ,  c l o s e s , t oma 

f i g u r a s  d e  c o s t a s  ou b u s c a  a p l a s t i c i d a d e  em c o m p o s i ç õ e s  g eo m etri- 

z a n t e s .  A p r e n d i z  a p l i c a d o ,  n ão  d e s c u i d o u  d o s  s e u s  n e g a t i v o s  o r g a ­
n i z a n d o - o s  em á l b u n s  e ,  no v e r s o  d a s  c ó p i a s  ( m a i s  de  7 0 0 ,  t a m a n ho  

6 , 1 x 3 , 7  c m . ,  em s u a  m a i o r  p a r t e ) ,  a n o t o u  l e g e n d a s .  São e l a s  que, 

ao l a d o  d a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  i m a g e n s  em d i s c u r s o  p o é t i c o , i r ã o  des­
v e n d a r ,  p a r a  n ó s ,  a " t é c n i c a "  do f o t ó g r a f o .  P o r q u e  e s t e  f e z  q u e s ­

t ã o  de m a r c a r  a a b e r t u r a  do d i a f r a g m a  d a  m á q u i n a ,  a h o r a  do  d i a  e 

a i n t e n s i d a d e  d a  l u z  do s o l ,  p r o v a v e l m e n t e  i n t e r e s s a d o  em a p r i m o ­

r a r  os r e s u l t a d o s  n a s  f u t u r a s  e x p e r i ê n c i a s .  E s s e s  d a d o s  s e  repetem , 
mesmo q u a nd o  o p r ó p r i o  M a r i o  é f o t o g r a f a d o  na  v i a g e m  a Ama z ô n ia  e 

p o r  a í  vemos  que  n a d a  l h e  e s c a p a v a  ao c o n t r o l e .  U t i l i z a n d o  a s  e x ­

p r e s s õ e s  " R i t m o "  e " E q u i l í b r i o " ,  a s  l e g e n d a s  n o s  f a l a m  do in te r e s ­
s e  do " t u r i s t a " —enr a n a l i s a r  a s  c e n a s  e a s  i m a g e n s  c a p t a d a s .

T e l ê  P o r t o  Anc on a  L opez  
s e t e m b r o  19 7 7


